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Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)

Hoje, em Portugal, gozamos de uma
liberdade de expressão e liberdade de
culto sem precedentes na nossa histó-
ria. No entanto, pesquisas feitas por
várias instituições de apoio à igreja
perseguida têm sugerido que nunca,
em toda a história, tantos cristãos fo-
ram perseguidos como atualmente. É
facto que a população mundial atual
é a maior da história. Ainda assim, é
espantoso que tantos anos depois de
Jesus ter ascendido aos céus haja tan-
ta perseguição por todo o mundo. Até
em países tidos como baluartes da li-
berdade, como os do norte da Europa
e da América do Norte, a perseguição
de cristãos pelas suas convicções é
uma realidade nos dias de hoje.
As bem-aventuranças proferidas por
Jesus, registadas por Mateus, são o
ponto de partida para o chamado ser-
mão do monte. A última bem-aventu-
rança define como felizes os que são
perseguidos por causa de Jesus, aque-
les que seguem Jesus, que são seus
discípulos. Embora parecida com a
anterior, que fala dos perseguidos por
causa da justiça, esta última é dife-
rente, não mera repetição.
O Senhor Jesus sabia que os seus dis-
cípulos seriam perseguidos. Ele avisou

que haveria perseguição: (...) não é o
servo maior do que seu senhor. Se me
perseguiram a mim, também persegui-
rão a vós outros; (...) (João 15:20). Na
sua oração sacerdotal, Jesus afirmou:
Eu lhes tenho dado a tua palavra, e o
mundo os odiou, porque eles não são do
mundo, como também eu não sou (João
17:14).
Ao longo da história bíblica encontra-
mos inúmeros exemplos de persegui-
ção. A carta aos Hebreus faz uma lista
(não exaustiva) das perseguições so-
fridas por inúmeros homens e mulhe-
res do Velho Testamento (Hebreus 11).
No Novo Testamento são também
contados diversos episódios de perse-
guição. Em particular, o livro de Atos
conta-nos sobre vários momentos de
perseguição aos seguidores de Jesus.
Um dos episódios mais curiosos é a
perseguição que Saulo de Tarso (Pau-
lo) exerceu sobre os cristãos. Mais
tarde, o mesmo Paulo, após a sua
conversão, viria a ser perseguido de
forma implacável.
Muitos historiadores têm também
trazido à luz diversos episódios de
perseguição dos cristãos que foram
ficando registados. E isso demonstra

Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem,
e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós.
Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus;
pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós.
(Mateus 5:11-12)

Alegria na perseguição
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• 10h00 — Escola Bíblica Dominical.
Classe Maternal. Lição: Maria visita
Isabel (Lucas 1:39-45); professora:
Quinta Bedane.
Classe de Pré-Primários. Lição: Pai e
filhos junstos novamente (Génesis
46:30-34); professora: Sânzia Loures.
Classe de Primários. Lição: O homem
que não morreu (Génesis 4-5); pro-
fessora: Rute Figueiredo.
Classe de Juniores. Lição: Punição ou
salvação (Génesis 6-9); professora:
Priscila Bedane.
Classe de Adolescentes. Lição: Pro-
fissão ou ministério? Posso ter os
dois? (Mateus 28.16-20) – continua-
ção; professora: Cláudia dos Santos.
Classes de Jovens e de Adultos. Li-
ção n.º 14: Liberdade ou escravidão?
(Êxodo 21:1-21; Lucas 4:16-20); pro-
fessores: Jónatas Ferreira (jovens e
adultos, juntos, no templo).

• 11h00 — Culto de Louvor e Pregação.
Esta manhã estará connosco o Pr.
Rui Ribeiro, que pregará com base
no texto de Romanos 12.9-21 sobre
mais um dos mandamentos recípro-
cos. Neste sermão seremos Chama-
dos a viver em cuidado mútuo.

• 18h30 — Culto de Adoração. No cul-
to vespertino pregará o Ir. Marco
dos Santos sobre o texto de Atos
19:23-41. O sermão tem por título
Onde está o nosso tesouro?

Agenda para hoje
que os avisos de Jesus acerca da per-
seguição se confirmaram.
Por tudo isto, não devemos espantar-
-nos pela hostilidade sobre os discípu-
los de Jesus. O que nos deve espantar
é quando não estamos nós a ser alvo
de perseguição. Isso é uma raridade
na história, não a regra.
Naturalmente, não estou a sugerir
que devamos procurar a perseguição.
Mas se Jesus disse que seríamos bem-
aventurados (felizes) quando perse-
guidos por amor a Jesus, então tam-
bém não devíamos preocupar-nos de-
masiadamente com o facto de poder-
mos sofrer hostilidade. Paulo ensina
Timóteo de que (...) todos quantos que-
rem viver piedosamente em Cristo Jesus
serão perseguidos (2 Tim. 3:12).
Quando os Apóstolos Pedro e João fo-
ram presos pela primeira vez, ao se-
rem libertados, reuniram-se com a
igreja para relatarem o que tinha
acontecido. A oração da igreja, naque-
le dia, é espantosa, eles não pedem o
fim da perseguição, não pedem que
Deus castigue as autoridades; antes,
pedem: agora, Senhor, olha para as
suas ameaças e concede aos teus servos
que anunciem com toda a intrepidez a
tua palavra (Atos 4:29). A sua preocu-
pação era para com o cumprimento
da Missão, não para com a sua segu-
rança pessoal. Mais tarde, quando são
presos novamente, e desta vez açoita-
dos, quando libertados, o testemunho
de Lucas é de que eles se retiraram do
Sinédrio regozijando-se por terem sido
considerados dignos de sofrer afrontas
por esse Nome [Jesus] (Atos 5:41).
Oremos pelos nossos irmãos persegui-
dos e para que o Senhor nos dê a mes-
ma alegria e sentido de urgência em
anunciar o seu nome que eles têm.
Jónatas Ferreira
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Pr. João Ribeiro em S. Tomé
O nosso pastor está em S. Tomé, ao
serviço da Armada Portuguesa, dando
formação à guarda costeira. Também
tem tido oportunidade para estar com
as igrejas e seus pastores. Foi também
portador de uma remessa de livros
para a biblioteca do Instituto Bíblico
nascente.
Lembramos ainda que esta semana,
dia 6, fez um mês que o Pr. João assu-
miu funções na nossa igreja. Por tudo
isto, não se esqueça: ore!

Reunião da Direção e Diáconos
Solicitamos aos irmãos membros da
Direção e aos Diáconos que se reú-
nam no refeitório do rés-do-chão logo
após o culto da manhã para trata-
mento de um assunto urgente.

Ceia do Senhor
No próximo domingo, no culto das
11:00 horas, celebraremos a Ceia do
Senhor.

Dia de Ação de Graças
Como já vem sendo habitual, os In-
fantes do Rei irão promover a celebra-
ção do Dia de Ação de Graças. Este ano
os IR convidam toda a igreja para se
juntarem a esta celebração. Será no
dia 23 de novembro, sábado. Haverá
oportunidade para louvor, oração,
partilha e até jogos! Desafiamos todas
as famílias a trazerem o seu almoço e
a estarmos todos juntos em alegre
convívio.

Mês das Missões Nacionais
Novembro é o mês que dedicamos de
uma forma especial a Missões Nacio-
nais. Ao longo do mês daremos infor-
mações sobre alguns dos trabalhos
apoiados pela nossa Convenção. Esta
semana realçamos dois:
- Alcanena, missão da Igreja Baptista
de Santarém. O trabalho conta com
um obreiro residente, o Pr. Wiliam Er-
nesto. Atualmente tem 26 membros e
conta com assistências dominicais de
cerca de 40 pessoas.
- Moura, uma missão muito antiga,
única presença batista no Baixo Alen-
tejo, existe desde o início dos anos de
1980. Atualmente está ao cuidado da
Igreja de Alfandanga, a mais de 200
Km, mas conta agora com um obreiro
residente.
No último domingo deste mês (24/11)
será levantada a oferta da nossa igreja
para as Missões Nacionais, pelo que
teremos oportunidade de contribuir
financeiramente para este fim.



Ação de Graças:
- Pelas Escrituras Sagradas;
- Pelas missões apoiadas pela CBP.

Súplicas (saúde e/ou idosos):
Ana Clemente; Ana Maria Morais Au-
gusta Melo; Bertília Pires; Carlos
Quaresma (S. Tomé); Cláudia M. dos
Santos (gravidez); Ernestina Ferreira (Ti-
ninha); Eulália Ribeiro (avó do Pr. João Ri-
beiro); Esmael Costa; Gabriela Silveira
(gravidez); Isabel Gonçalves; Isabel Tor-
res (Mem Martins); João Paulo Silva; Pr.
Jorge Leal; Pr. Júlio Sérgio Felizardo;
Leonilde Silva (lar); Leonor Vieira; Lui-
zete Agostinho; Maria Alice Concei-
ção; Maria José Pereiro (lar); Maria Lu-
ísa Pereira; Maria Luísa Pereiro; Sa-
muel Oliveira; Severina Rocha (Anita).

Missões Nacionais:
- Missão de Alcanena;
- Missão de Moura;
- Oportunidades de partilha do Evan-
gelho.
Outros:
- Liderança da igreja;
- Igreja Perseguida no mundo;
- Centro Social Baptista;
- Evangelização da nossa cidade;
- Evangelização do nosso país.
- Grávidas da igreja.
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ficha técnica

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Website: www.igrejabaptistacacem.org
E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Telefones:

Igreja Baptista: 219 141 936
930 619 297

Centro Social Baptista:
Geral: 219 129 120

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação
18:30 - Culto de Adoração

Segunda-feira:
16:00 - História Bíblica no Infantário

Quarta-feira:
14:30 - Momento Espiritual no Centro de Dia
16:00 - História Bíblica no Infantário
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião da União de Jovens (quinzenal)
18:00 - Reunião de Oração (mulheres)

Pastor: João Ribeiro
Telef.: 965 152 479
E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org

Motivos de oração

14/nov. – Quinta Bedane

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal
maneira que alcancemos corações sábios.

Parabéns


